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SULCADOR ACOPLAVEL A SEMEADEIRAS-ADUBADEIRAS PARA 

IMPLANTAÇO DE LAVOURAS IRRIGADAS POR SULCOS 

1 
Ciáudlo Alberto Bento Frana 1  

Airton dos Santos Alonço 

RESUMO 

Com o objetivo de rea]izar simultaneamente as operaçães de 

semeadura e abertura de sulcos em contorno para irrigação, melhorar a 

qualidade destes espermitir economia de tempo, combustível e mão-de--

-obra na implantação do sistema, foi desenvolvido um sulcador de cha-

pas nietá]icas, acopl5vel com diversos modelos de semeadeiras-adubadei--
ras. Ensaios com oirnplemento mostraram uma economia de 41 no tempo 

para semear e sulcar um hectare, quando comparado com estas operaçães 

realizadas separadamente. Com  o uso deste sulcador, obteve-se reduçes 

de atê 65 do tempo de avanço da água nas primeiras irr1gaçes, devido 

principalmente ao melhor acabamento dos sulcos. O trabalho apresenta 

detalhes de construção e acoplamento do sulcador com dois modelos de 

semeadeiras-adubadeiras, bem como de seu funcionamento e vantagens. 

INTRODtJ ÇAO 

Os sistemas de exploração agricola, em algumas situaçáes, têm 

sua utilização limitada, seja por problemas tácnicos, econêmicos ou 

sociais, os quais, mesmo não tornando inviáveis determinadas explora-

çáes, podem diminuir os lucros esperados. Alguns destes problemas au-

mentam os custos de implantação das lavouras, como excessivo número de 

operaçáes mecanizadas, necessidade elevada de mão-de-obra, dericiência 

de máquinas e de implementos adequados e outros. 

A .exploração de culturas irrigadas por sulcos em contorno á 

adequada para cultivos em Unhas. Por ter baixo custo de implantação á 

recomendada para pequenas e mádias propriedades. Este mêtodo de irri- 

1 
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gado vem sendo objeto de pesquisas ao longo dos anos. O CPAC tem ge-
rado tecnologias para sua utillzaço nas condi6es de solo e clima da 

região dos Cerrados. Oentre estas, destacam-se o tubo janelado (Silva 

et ai. 1982), que em multo velo contribuir para sua utilização, possi-

bilitando maior eficiência e mais facilidade no manejo de 6gua. No en-

tanto, este sistema de irrigaço defronta-se ainda com problemas de 

implantação, mais especificamente nas operaçes de semeadura e aber-

tura dos sulcos. Tais operaç6es, na maioria dos casos, são realizadas 

separadamente, de forma que um trabalho pode ser prejudicado pelo se-

guinte, ou seja, a abertura dos sulcos danifica as linhas semeadas ou 

a semeadura danifIca os sulcos. Para evitar ou minimizar este proble-

ma, o ideal. seria a realização simultânea das duas operações, possVbl-

iltando, tambám, economia de tempo, mão-de-obraí combustivel e menor 
trâf ego de máquinas ou animais. 

O emprego dos sulcadores existentes no mêrcado brasileiro, 

acoplados com semeadeiras, para a realização simti]tânea das operaçães 

de semeadurae abertura de sulcos, defronta-se com ]imitaçes como: 

- su]cos com acabamento deficiente, principalmente quando 

préximos às linhas de semeadura, devido ao movimento do so-

lo provocado por mecanismos da semeadeira; 

- sulcos sujeitos a obstruçães que prejudicam o deslocamento 

da água, em solos sem uniformidade ou não suficientemente 

destorroados apés o preparo; 

- estes problemas geram elevada necessidade de mão-de-obra 

para manutenção e desobstrução dos sulcos, 
Larsen & Moden (1966) )  citados por Granados (1971), desenvol-

veram um sistema de sulcos alisados com a utilização de um implernento 

denominado sulcador-a]isador, que possibilita comprimir as paredes, 

alisando-as para que a água avance com maior velocidade, sem causar 
problemas de erosão. 

Diaz (1983) desenvo]veu mode]o senieihante constituído por 

sulcadores Unidos por chapas, que propicia, além de uma boa confecção 

dos sulcos, o a]isaniento da superfeie dos camalhes entre estes. No 

entanto, tais equipamentos não apresentam a opçiode acoplamento com 

semeadelras, para a realização conjunta da semeadura e abertura dos 
sulcos. Com  este objetivo, existem modelos no mercado internacional, 

mas de construção complexa, de alto custo e Inadequados para as nossas 
condi çães. 

Objetivando minimizar este problema )  o sistema proposto é 

constituído por um sulcador, adaptado a partir de lmp]ementos utiliza- 
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dos no exterior, que possibilita seu acoplamento com divàrsos modelos 

de semeadeiras-adubadeiras e permite a realização simultânea das ope-

rações de seineadura e abertura de sulcos para irrigação. O implemento, 

alám de permitir a realização conjunta das duas operaçes e proporcio-

nar melhor qualidade dos sulcos, caracteriza-se tarnbárn por ser de fá-

ci] cOnstrução e poder ser utilizado eis áreas sujeitas a inundações e 

eis várzeas, para abertura, entre linhas de semeadura, de pequenos dre-

nos para escoamento do excesso de água da super'fcie do solo. 

COMPONENTES E FUNCIONAMENTO 

O Iniplemento foi constru!do com chapas metálicas (Figura 1), 

tomando-se como base para acop]amento as semeadeiras apresentadas nas 

FiMuras 2 e 3, disponíveio no CPAC e adequadas ao tipo de serviço de-
sejado. 

O acoplamento do sulcador à semeadeira á realizado de acordo 

com o tipo de máquina a ser utilizado. O prot6tipo desenvolvido foi 

acoplado com dois modelos. No primeiro (Figura 2), o implemento á usa-

do com uma semeadeira constituída por módulos. Acopla-se com a barra 

porta-ferramentas e trabalha lateralmente aos mecanismos de adubado e 

semeadura. No segundo (Figura 3), o implemento opera com uma serneadei-

ra-adubadeira de um Cinico depósito para as diversas linhas. Acopla-se 

com a geade traseira, trabalhando lateralmente e após os mecanismos de 

adubação e semeadura. 

Flg. 1. Sulcador construfdo com chapas aoldadas. 
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Fig. 2. Rea]izaço simultânea da semeadura e abertura de sulcos para 

irrigação. 

- 	 1 
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/ 	\ 

1 
Fig. 3. Sulcador acoplado com a grade traseira de uma semeadeira. 
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Em ambos os modelos o acoplamento pode ser realizado com o 

feixe de molas (Figura 4) ou haste rígida (Figura 6-b). Entretanto, o 
primeiro tem a vantagem de maior segurança, quanto a obstáculos (rai-

zes e tocos). 

Fig. 4. Componentes do sulcador 

1 - Feixe de molas ou haste rgida para acoplamento do sulcador com 
a semeadeira. 

2 - Parafuso para fixação da corrente limitadora ao feixe de molas 

3 - Corrente limitadora da inclinação da parte frontal ou bico do 
sulcador, quando utilizado feixe de molas, 

4 	Chapa para corte do solo. 

5 - Chapas para abertura do sulco. 

6 - Chapas laterais para realizar o acabamento do sulco. 

7 - Chapas para evitar acmu]o de solo no interior do implemento. 

8 - Parafusos para fixação do feixe de molas ao suicador. 

9 - Chapa com orif!cios para fixação do suicador ao feixe de molas 

10 - Barra com função estrutural. 

11 



A profundidade de trabalho é determinada pelas dlmens6es do 

feixe ou da haste e pela fixação destes nos orifffcios da chapa para 

fixação (Figura ); tais dimens3es são função da distância do solo em 

que se posiciona a barra porta-ferramentas ou grade, durante a semea-

dura. A profundidade desejada completa-se pela fixação nos orificios 

superiores ou inferiores. Esta regulagem deve ser feita antes da regu-

lageru da profundidade de semeadura, pois deve-se considerar certa 

quantidade de solo deslocada lateralmente pelo sulcador, influenciando 

na cobertura da semente. 

Para o bom acabamento dos sulcos, são utilizadas as chapas 
laterais (Figura ) que compem o implemento. Suas funçes são: provo-

ar um alisamento nas paredes, destruindo torr6es e permitindo que a 

secção transversal seja uniforme, para que a água escoe facilmente; 

proteger o sulco durante sua abertura conjuntamente com a semeadura, 
evitando que mecanismos da semeadeira desloquem Solo para o interior 

deste, principalmente quado utilizada semeadeira de modelo semelhante 

ao da Figura 2. 

Para que estes resultados sejam obtidos, torna-se necessário 

que a parte posterior do implemento trabalhe a uma maior profundidade 

que a parte frontal, realizando maior pressão no solo. Isto pode ser 

conseguido colocando-se arruelas no parafuso Inferior (Figura 5-b), 

entre a haste de acoplamento e a chapa de fixação, ou alongando-se o 

terceiro ponto do levante hidráulico do trator, com o cuidado de não 

prejudicar o funcionamento da semeadeira. 

A corrente limitadora (Figura 1)  tem como função, quando o 

acoplamento for realizado com feixe de molas, manter a parte frontal 

do Implemento a uma profundidade de trabalho menor que a da parte pos-

terior, ou, no caso de encontrar obstáculos, não sofrer inclInações. 

O Implemento pode ser utilizado em máquinas de tração mecâni-

ca ou animal. No segundo caso é necessário adaptar-se o tipo de aco-

plamento. Pode tambáin ser utilizado como sulcador simplesmente, em 

operaç6es isoladas da semeadeira. A potência necessária para tracionar 

o conjunto, sulcadores e semeadeira, varia de acordo com o nimero de 

i'lnhas de semeadura e sulcadores, tipo de solo e cond19es deste. Em 

alguns ensaios, foi utilizado um trator de 43HP para tracionar dois 

sulcadores e quatro linhas da semeadeira, comportando-se satisfatoria-

mente. 
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MQNTQEM E DIMENSOES 

As dirnerises do implemento (Figura 5) destinam-se à obtenáo 

de sulOos adequados a vazes de água para IrrlgaQão, indicadas para os 

Latosso]os da reg10 dos Cerrados. Permitem tambáin a construo de 

sulcos uniformes, comtaludes sem problemas de erosào e de obstrução 

ao deslocamento de água. 
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6a - Componentes do sulcador. 

1 - Chapa com or1fcios 

2 - Chapas laterais 

3 - Chapa para corte do solo 

14 - Chapas para abertura do sulco 

5 - Chapas para evitar acúmulo de solo no interior do ia-

plemerito 
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A Tabela 1 apresenta os materiais e coniponentes necessários 

para a construção do implemento. As dimensões de alguns destes compo-

nentes são indicadas na Figura 6. O feixe de molas, a haste rgida, o 

granipo e a chapa (Figura 6-b) possuem dimensões adequadas para o fun-

cionamento do suicadoz' acoplado à semeadeira Jumi] (Figura 2). O aco-

plannento com a senieadeira da Figura 3 (Egan  3 caixas) pode ser reali-

zado com estes elementos, acrescentando-se calços entre a grade tra-

seira e a chapa. 

TABELA 1. Componentes necessários para a construção do sulcador. 

Peça 	Quantidade 	 Descrição 

1 1 Feixe de molas 

2 1 Parafuso 3x1/2" 

3 1 Corrente de elos, 

1 Chapa de aço 1/4" 

5 2 Chapa de aço 1/8" 

6 2 Chapa do aço 1/8" 

7 2 Chapa de aço 1/8" 

8 2 Parafusos 3x1/2" 

9 1 Chapa de aço 3/8" 

10 1 Cantoneira 1/2" 

ii 2 Grampos, 0 1/2" 

12 1 Chapa de aço 1/2" 

13 1 Haste rigida 

comprimento 500 miii 

1 Elemento necessário se não for utilizado feixe de molas. 

RESULTADOS 

Ensaios com o sulcador desenvolvido, acoplado com semeadei-

ras, comprovam uma economia de 111% no tempo gasto por ha, para a se-
meadura e abertura dos sulcos de Irrigação. As operaçes realizadas 

separadamente requerem 1,7 h/ha, enquanto que, ao serem realizadas 

slmu]taneamente, este tempo pode diminuir para 1,0 h/ha. 

A Irrigação por sulcos, em Latossolos da região dos Cerrados, 

apresenta, alám do problema de mecanização, a baixa capacidade de re- 
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tenção de água e altas pe'das por perco]ação. Isso exige muito tempo 

para o avanço da água ao longo do sulco, principalmente nas primeiras 

i"rigaç3es, quando o solo se encontra com baixa umidade e, de certo 

modo, pulverizado pelo preparo. Este problema pode ser minimizado com 

o su]cador desenvolvido, pelas características de seu runcionamento, 

pois as chapas laterais (Figura li) realizam determinada pressão no so-

lo, fazendo um suave alisamento nas paredes e, principalmente, no fun-

do dos sulcos. 

Comparaçães entre os sulcos abertos com o implemento desen-

volvido e os com um sulcador comum, ambos acoplados com a semeadeira 

que aparece na Figura 2, mostraram uma economia de 65% no tempo de 

avanço da água ao longo do sulco, durante a primeira irrigação, em um 

LE (Latossolo Vermelho-Escuro) de Cerrado (Figura 7).  Esta diferença 

foi devida aos seguintes fatores: a) o sulcador convencional, por cau-

sa da sua forma e funcionamento, deixou alguns torres e restos de 

cultura no interior do sulco, prejudicando o deslocamento da água; b) 

os mecanismos da semeadeira, com linhas próximas ao sulco, promoveram 

a queda de certa quantidade de solo no interior deste, agravando a si-

tuação descrita no item anterior; o) o sulcador desenvolvido evitou a 

ocorrência desses problemas, proporcIonando bom acabamento do sulco e 

permitindo que a água escoasse facilmente, sem prejudicar o umedeci-

mento lateral do solo, necessário para o bom desenvolvimento das plan-

tas. 

A Figura 8 mostra que, durante a segunda irrigação, a dife-

rença no tempo de avanço da água é bem menos acentuada, mas permitindo 

ainda uma economia de 18% neste tempo. 

Nas Figuras 9, 10 e 11 observam-se as diferenças no tempo de 

avanço da água entre a primeira e a segunda irrigação, em sulcos aber-

tos com o mesmo sulcador. Como se pode ver, essas diferenças são bem 

mais acentuadas em sulcos abertos com sulcador convenciona] (Figuras 9 
e 10), ao comparar-se com o avanço em sulcos abertos com o sulcador 

desenvolvido (Figura 11). 

VANTAG ENS 

A escolha de um determinado sistema mecanizado de exploração 

agrffcola deve levar em consideração uma análise das vantagens que o 
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Fig. 7. Avan;o da água de 1rr1gao em sucos em contorno, abertos com 
doas mode]os de suicadores acopiados com uma semeadelra, na 

primeira irriaão, com vazão de 2,0 1/e, 0,6% de decilvidade 

e espaçamento de 1,0 in, em um LE de Cerrado. 
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Fig. 8. Avanço da água de irrigaço em sulcos em contorno, abertos com 
dois modelos de sulcadores aoopiados core uma semeadeira, na 

seunda irr1gaço, com vazão de 2,34 1/e, 0,6% de deolividade 

e espaçamento de 1,0 m, em um LE de Cerrado. 
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F1. 9.  Avanço da água de irrigação em u)cos em contorno, abertos com 

um sulcador convencional acop]ado com uma semeadeira, na pri-

meira e segunda irrigação, com vazões de 2,01 1/e e 0,6 de 

declividade, em um tE de Cerrado. 
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Fig.10. Avanço da água de irrigação em sulcos em contorno, abertos com 

um sulcador convencional accplado com uma semeadeira, na pri-

rneira e segunda irrigação, com vazães de 1,10 l/s e 0,6% de 
decividade, em um LE de Cerrado. 

mesmo poderá ou não trazer para o agricultor. Devem entrar nessa aná-

use a interação dos fatores econâmicos e sociais, bem como a qualida-

de dos serviços a serem executados, O sistema aqui proposto possibili-

ta as seguintes vantagens sobre o que atualmente vem sendo utilizado: 

- economia de tempo, combustivel e mão-de-obra, reduzindo 

custos de implantação de pequenas e mádias áreas irrigadas, 

ou mesmo permitindo que áreas maiores sejam exploradas com 
o sistema de irrigação por sulcos; 

- melhor qualidade dos sulcos abertos, diminuindo trabalhos 

de manutenção dos mesmos e possibilitando uma redução no 

tempo de avanço da água ao longo do sulco; 
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Fig.11. Avano da âgua de i"rlgaáo em sulcos em contorno, abertos 

com o sulcador desenvolvido, acoplado com uma semeadeira, na 

primeira e segunda irr1gao, com vaz3es de 2,4 l/s e 0,6% de 

dec]ivldade, em um LE de Cerrado. 

- facilidade e baixo custo de construção, permitindo o apro-

veltainento de material disponvel, em locais de poucos re-

cursos; 

- menor tráfego de máquinas ou de animais na área exp]orada, 

evitando problemas de compactaáo do solo. 

Sempre que poSsivel, opera6es conjuntas devem ser reali-

zadas. No entanto, torna-se necessária a disponibilidade de implemen-

tos adequados ou adaptados ks condlç6es exigidas pelo trabalho a ser 

executado. Espera-se que o implemento apresentado venha contribuir pa-

ra um melhor aproveitamento de áreas irrigáveis, colaborando tamb&m 

para a reduQão dos custos de produjão, atravs da utl]iza;ão da meca-

nizaçáo agrícola. 
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